
A
santa brasileira. Fiéis,
devotos e funcionários das
Obras Sociais Irmã Dulce
(Osid) participaram das
homenagens ao Anjo Bom
da Bahia que ocorreram no
Santuário que leva o nome
da santa pelo seu faleci-
mento há 32 anos e a todo
o legado que ela construiu
e deixou para Salvador,
Bahia e o Brasil.

A missa foi presidida
pelo bispo auxiliar da
Arquidiocese de São
Salvador, Dom Marco
Eugenio. Durante o ato
ecumênico, foi possível ver
os fiéis e devotos pedindo
bençãos e agradecendo por
suas graças alcançadas. A
agenda em memória dos
32 anos de falecimento do
Anjo Bom do Brasil ocorre
no ano onde marca datas
significativas em sua
trajetória, como os 65 anos
de fundação da Osid, seu
maior legado, além dos
cinco anos de Canonização
da religiosa baiana como
santa.

manhã de ontem
(13) foi marcada
por toda gratidão e
fé para honrar a
memória e o
legado da primeira
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Além das missas, uma
procissão também ocorreu
ontem por volta das 16h até
a Basílica do Bonfim,
retornando ao Santuário, no
Largo de Roma. Irmã Dulce
faleceu em 13 de março,
em 1992, aos 77 anos.
Todo o papel que ela
exerceu enquanto viva foi
ajudar aos pobres e mais
necessitados. Seu maior
legado em vida, as Obras
Sociais, foram criadas em
1959 pela religiosa e hoje
realizam cerca de 5,6
milhões de procedimentos
ambulatoriais realizados
por ano na Bahia. A Osid
ainda acolhe mais de 3
milhões de pessoas por
ano no estado, incluindo
idosos, pessoas com
deficiência, pacientes
oncológicos, pessoas em
situação de rua, crianças e
adolescentes em situação
de risco social, usuários de
substâncias psicoativas,
entre outros públicos.

A irmã Maiara Santos
conversou com a equipe da
Tribuna da Bahia. Ela que é
religiosa do Instituto Filhas
de Maria Servas dos
Pobres, fundado há 40
anos por Santa Dulce,
contou toda a celebração
dela com a santa. “Estamos
celebrando hoje 32 anos do
falecimento de Santa Dulce.
A gente não celebra a

Bondinho
encanta baianos
e turistas

morte, celebramos a
presença de Santa Dulce
no céu e por conta disso, a
sua presença espiritual
entre nós e a gente tem
certeza dessa presença e
interseção dela, por diver-
sos motivos, um deles, é o
crescimento das obras e
tantas outras coisas que
acontecem na cidade do
Salvador que temos certeza
de que é a interseção de
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A Secretaria Municipal de
Cultura e Turismo (Secult),
através da Diretoria de
Turismo (Ditur), vem promo-
vendo uma série de passei-
os especiais em Salvador
com o Bondinho Baiano. O
percurso tem início no
Elevador Lacerda, indo até o
Bonfim, e retornando para o
local de saída. Com 1h30 de
duração, o tour tem atraído
baianos e turistas, que
aprovaram a iniciativa da
gestão municipal, no âmbito
cultural. Os passeios
acontecem de segunda a
sábado, sempre com
concentração às 9h e saída
às 9h30 até as 11h, e às
13h, com saída às 13h30 até
as 15h. O roteiro, de forma
gratuita, percorre o Caminho
da Fé, na Cidade Baixa, entre
as basílicas de Nossa
Senhora da Conceição da
Praia e de Nosso Senhor do
Bonfim, passando por
igrejas históricas no trajeto,
como a dos Órfãos de São
Joaquim, Nossa Senhora
dos Mares e Santa Dulce
dos Pobres.

Uma programação especial em memória ao Anjo Bom da Bahia reuniu fiéis e amigos
Romildo de Jesus

Dulce”, pontuou a religiosa.
O estudante Amílton

Junior também conversou
com a Tribuna da Bahia e
relatou ser devoto de Santa
Dulce desde pequeno. Ele
contou que conseguiu uma
graça com muita oração
para o Anjo Bom da Bahia.
“Sou muito devoto de Santa
Dulce. Tenho ela como
minha intercessora, minha
amiga. Ela sempre está

comigo. Eu agradeço muito
a ela, pois eu consegui um
curso de informática graças
aos meus pedidos a ela.
Pedi por muito tempo nas
orações que ela intercedes-
se, e hoje estou fazendo
meu curso. Creio que foi a
interseção dela que me fez
conseguir”, relatou o jovem.

Ao final da missa, Dom
Marco Eugenio também
deixou algumas palavras
sobre toda a importância
das comemorações e falou
sobre o grande milagre de
Santa Dulce. “Jesus Cristo
morreu e nós morremos
nele para entrar na ressur-
reição. A morte humana é a
porta para vida eterna. O dia
de Santa Dulce é em
agosto, mas estamos
celebrando esse dia tão
especial. Hoje foi o dia que
Santa Dulce foi ao encontro
do senhor e nós aqui na
terra, celebramos com
muita alegria este dia. O
grande milagre do Anjo
Bom da Bahia é esse. Ela
foi entre nós o sinal de
Deus. É ele que age. Deus
agiu por meio dela, em
função dos pobres. Suas
obras são nada mais que o
grande milagre, a ação de
Deus por meio dela”,
concluiu Dom Marco.


